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Hoatemforaò remeltidos para o termo do Guri-

*u?y os cincos menores, filhos tefíyppolita Maria

das Dores, os quaéé bavinõ sido, pela terceira vez,

requesiVados pelo juis de direito d alli, que porá stta

icnelhoi segurança, enviou uma escolta de primeira

lidb*. Nhõ foi ainda o sr. dr. Barbosa, quem
amriprio e-ta requisição, qne ailiàs o È&m». Sr

Presidente unha reforçado pela segunda vez com

tttlens teminant^V: fíí preciso que o sr. dr. juis de

-dliVéito, elle mesmo, 8-^se a remessa* irencen to os

obstáculos, q' lb- oppo_ o sri d'! Ba-b-osaj-jâ intum

dando o cai«:rei'ro, a cuja giard» estfívae os raeno

rés, para q<e n ò compnsáe uma* or<lém de fiabéas

Corpu*, q' b sr. dr". )*H de direito tinha expedida am

favor dos menores, e ja mandando embargai-os por

dois oficia.* dejuktiçí-, no ppdèr.clò cabo da eicolui
¦'Admira atè q5 ponto se tem dei^do esse magistrado

arrasar por suas paixões, (fesàttendendo a ordens

mui legáes da presidência e querendo tomar sobre **

toda a responsabilidade e odioso deitai relucbacia
* Quam preferível naó lhe devia .ser o papel, q' teern

representado os dous jnises de-direito, protegeo

jfo;a causa da liberdade desses miseráveis sacrifica

#os h feVaresa de Joaõ Pereira ? Na verdade o

jroeeder dos srs. _rs.-S.-tte- e Reis está acima

4a todo o elogio, e taB valioso serviço 8 humaui

láde os reeVuiu,.e'nda; de mais a gratidão dos ho

^eris debemi par.k i-^r^n de ser ama melhor nor

&a de cooductí; do í]? e-sa. vn* it d'a coóShi.ç» enga-,

ode o sr.dr. Barbosa prfrWw-^^^^^~r^T^
_**s * *

Paulino, o tem feito adoptur. o • *c< u c?í - !i- •

ra Sousa t-imbe-:») cobtío'^ de SJ .ria neste negócio

Consta- nos que tfsr tír.-J 6 Pwliaí dirigira ai

guroas petições ao sr. dr. juia de dureuo, em que a>
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bundavifõ expressões do mais concentrado rancur, pre*
tHiKÍendo résponsabilisal-o p_la remessa desses mdno*
res para o seo fero, apesar de ja ter sido a isto aulho-
riaado por fiuia sentença^ que passou éin julgado !
4í~CI.ví#-u no dia 28 0 sr: Âlfares Botubrã, com*
mandante aomiado para o (i^suicainento dessta cida»
de; devendo o sr, João Csètauo, em coq^equència
de notas ordens, ir retiun s* ao seo. corpo,,

Ern caminhei suicidou m? ü 31 soldado CJiVnanh fo
do sr. Sombra- Depois ''a tô-ntaf deg dar-se goio
uma navalha disem que enforçára-se» J|nbra/ao^

té *

que caos--* .ulíuin pa-¦• ^e.o Jelifio*
~~Na niaubi fia 4ta íO úo cnrrentr fallecôo» no sitio Ba*
(andeira da Villa da íkrb>üba, o capitão Slâpuel (Jurrda
SampaiOi Eia 11.0 íôàpait^al e prestimos) cidadão, cuja
perda e* irreparável para a ppbresa daqaelle hig f, a (ja^m
sei via com dedicou earaor.

Seos restos mortaes íirào sepnltadOB na matri_ de Mis*
sâo-v^llia '

AGampauliertios a stta familha em sna justa dof j e fase^
mos voíos pelo répotiso etonio do Ülustre finado*

Aterra lhe seja leve.
•^Na tarde desse mesmo dia um negociante da fila do Pogfr
desta cidade deu em outro uma bordoada* de que resolMj
fenm-nto,. A policia procurno preniel-o, mas n.*.o o cortf
fceguio.

Infra publicamos a carta do sr João BfáhgeliS*

ta, dirigida ao gr. Coronel Simpiíelo Pereira Ia

tídva, do Pajehà • \ê Florem, da (|ü J háyianiOs da-

do ftoticia no _.' í 59 .íèste JorOnh
Consta-nos que algumas"'pessoas düvídão da exis»

teneta deste documento^ rasão, .porque somos ubri-

?n.jii„iLXiser_ejta p«blio-.;..g,;i.o para..desengano de _1*

euín eàpírito mais se: tico.

Declamamos em abono dá verdade, que toda £5*

criptuv ção da carta é rio próprio punho do si. Joáó
Pereira de Carvail-ú, e foi por kíí que quando acBun»
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ciamos. $e.u sprtoreeimenfo, pròguhíamos si esse facto
estava ou mio conspn hendido nas desposiçoes do art
801 do cod crim , e si era crime policial em virtude
da lei de § de junho de 1831. *Não fomos ouvidos /

O aut-h graoho da carta, spndo-nos confiado pelo
Sr Jirá, existe' no escriptorio do Jlraripe, para
sei mostrado a quem quiser. .:

£ll--0-, -f-; ,/¦

Illm. Sr. C5. Simpiicio Pereira da Silva
,4,.r, 6anta Cruz 16 de Agosto de 1858.

Presad.is.sim.o. Parente e amigo a quem sempre
estimei e respeitei. Ja não será occulto a v¦ s. a
entriga e descordia que ha entre a família de meo
sogro e os parentes do Exü e com o Padre Joaquim
Ferreira Lima Verde aquellès pelos princípios de

que querem tomar a meo sogro o terreno de ume
fasenda que elle possuea mais de 30 annos e es
te pela paixão que teve da pessoa de meo sogro

por nao querer anriúir quatro casamentos, que elle

preterídeo na familui. Secundo o seo orgulho tomou

por vingança mandar lhe roubar uma escrava da co
sinha eescondel-a no Exü com o ententd de roti
bar os olhos da mesma até que reunisse a negra com
todos os filhos para dahi os mandar butar no rio de
são Francisco aonde é morador o pae da mesta^
com o desejo deste escó.ndeÜa para sempre no meio
dos Parentes e couv. alguma proteção e nunca mais
meo sogro a ver, e como atè o presente náo pon
de! tomar nem roubar os moleques pelas prevenções
que se tem tomado passarão a intedar e mentir paia
com o Governo de maneira que os moleques está o

. eht deposito a espera que etlés provem a liberdade
da , negra eíles que nau podem provar so trabalháo

para os furtar ou tumal-os a força a vista do que
vivemos bem afadigados vendo a ora que somos ata
cados e os moleques carregados para o Exü por que
akmi de sermos muito poucos as lidas da mesma

questão são muitas que nào dão lugar a defender
os niuleques com toda segurança. Sabendo nos que
a nossa fortuna e felicidade depende de nos suslea
tar os moleques em nosso puder uó que os inimigos

provem a liberdade da escrava porem se por infe
¦licidade nossa .ejles os condusirem para o termo do
Ouricuri d.e certo estamos perdidos t por esta ra
são é que vamos implorar a proteção de v. s. e do
liKrr Sr C. Pereira Mano de v. s, e de mais toda
a., família para conservarem esses moleques Ia na

., proteção da i\ s. athe que os inimigos justifiquem
a incubada liberdade o q^e mil vcses duvidamos

ftienoçi no ^Kir>C!iríjior_ fj^e elles traKalhan para 05

ptuxarem fiara !a para ser o meo -sogro obrigado
a provar o cativeiro o que lhe é muito f^cil porem

-era se nos não conhecesse o trama e veíhacaria dr.í
• les a^vista poi* dos subterfúgios dos iniri)igos«quere«

mos po1o«f em ségursrlça armcla 'nao tenhamos
arreceto de serem roubados Ou tomados » f.iç em

quanto liquidamos aqui o nosso direito de que te*
remos muito de i^gndecer a v. s. O ueo primeiro
desejo era de os mandar pela ce? tesa q«ie tenho do
nao me faltar e com sua resposta saberei me deter-
minar o que exige muito segredo para evitar alguma
v oi ncia peld o caminho. Soü como sempre de v. s*
Parente e amigo respeitado e Criado;

João Evangelista Cavalcante. , .
JV*. JS. Esperan io que v. s não confiou que elle**

saiam de. seo pu ier sem que f s< jei.. justifiç^a a,li«
berdade como e.Iies annuncj.aráq pelo Araripe*

A questão Ilyppolila

Julg mos de summo interesse, a pubhcac»© do
resultado que teve o deprecato que desta Cidade fora
dirigido ao juiso municipal do Onric-my. a fim do
ser removido o deposito de Hyppoüta Maria dae
Dores, Pelas peças infra transcriptas conhecer-
sé-ha esse resultado, e que ha um propósito ettv
se firmar o foro da infe lis neste termo, onde seo
escravísador conta trjumpbar da causa da jusuoaP
A pesar da sentença do digno juis de direito do Ou*
ricury, o juis municipal coiitiua a insistir em Querer
estabelecei foro a Hyppoüta, isto é, o/ Joaõ jPejreira
naõ vá ao Ouneiuy propor aeçao de escravidão a
sua* victimas, mas que ejias, posto que livres, pro-
ponhaõ nesta cidade acç õ de liberdade tf!

Quando uma ordem do presidente da província, é
desrespeitada, que significação pode ter para o juis
municipal desta cidade uma sentença do juis de dt*
reito do Ourioury ? Nenhuma.
— Illm. Sr. Dr. juis municipal. Dis Joaquim Lo-
pes Raimundo do Bilhar, negociante desta cidade
que elle assignou deposito tia parda Hyppoüta, e
seos filhos, aos quaes o capni, Joaõ Pereira de
Carvalho pretende redtisir a escravidão, e como o
supp. está informado que elle* saõ forros, e alem
disto o supp. Joaõ Pereira se acha preso nas ca*
deias desta cidade por isao o supp. nao quer con-
tinuar a ser depositário dos mesmos, vistu que mm*
ca os recebeu, e por esta rasaõ requer a V. S%
mande entimar ao oupp. J »cõ Pereira para uar
novo depositário havendo V 8 o supp. por de%
sonerado de dito deposito, procedendo-se a respeita
com- mandado de remoção do deposito, para outro

que o Supphcado ofFereeer, dentro em 24 horas,
debaixo da pena de se haver de nenhum eff ito
o deposito assiguado pelo Supp,; pelo que. Pado,
a V S sirva-se assim o mandar. E R. JVL Crato
28dô7br® de 1857. .1 L. CL do Bilhar. —Dos-

pacho— O escrivão intime ao Supplictido* Crat&
23 dei br*, dz 57, JS. Freire.
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Á vista do proçedim?í)tq tsô po^itivoi do sr Bi
. jbtir, com o qu^ çavaqueajijô Jcoõ Pereira e seos!

protectores, fi no mia do o.» Capim tíey.erinp. de O

liveira Cabral, novo depositário, dos filhos de Hyp

poliíft, mas nunca elle, tev.e, gosto de ver os obje
ctos do deposito., .,, ...

E? de notar que desonerado o «r. Bilhar do tal

K fantasiado deposito em setembro do anuo passado,.
em 6ns ie novembro-d© iDesmó anno, mudou se o de

posiio para © Capm beverin », q> e com pouca demo a
retirou-sü? para a província d» B»«hia, con^ervando-br
Qi filhos de Hy;ipol'ia em podei de seo escn«vÍ5ador.

Depois do clamer publico, contra esse acto quev
t envergonha nosso foro, João Pereira de Carvalho
i offrraceo um outro depositário, o sr. Raimundo

Petlroso Baptísta, em julho decorrente anno, mas os
injf<elise3 depositados contnuavão sob o domínio de
João Pereira, até que por causa da fatal carta

•dirigida ao C giroplicio, do Pajehíi, tomou-se
a cautela de se mandar recolhe; a cadeia as victimas

de tanta preseguição. , -,

O publico deve saber, que ao deprecato enviado

desta cidade para o Ouricury, em que se requesita
sra a remoção do deposito» de Hyppolita para esta

cidade, o Mis municipal tPaquelle termo dejrio da
mnneirã seguinte ~~~ Tendo este juisn perfeita convic

q&o de que a questão que ?e trata, deve ser descu

tida neste foro de sua juriâiqío; por isso concidero

de nenhum efeito os meos deiphchos proferiam neste

deprecêiO) quando um por fim ordenar a remoção

do demito requendo. O escrivão faça remessa de$

ti depreeaiOy deixando traslado no cartório Filia

4o Oaácury 3 de Maio de I858. Wamlerky.

Contra esta despacho requereo João Pereira de

Carvalho, insistindo* m remoção dq deposito de Hyp

polita» obtendo seu requerimento esto outro despa

cho — Sendo evidentimmo qüi à ihscução a respeito

do que setrata deve ser' neste- for.} de minha jiuidi

Çio, nào tem por isso lugar o que requer o Suppli

canis: o escrivã> jante este* autos como nquer*
Villa do Ouncary 6 de Maio 1858. Wandefky,

Fundado na raateVra destes despachos, o Sr. João
• Pcrerra de Carvalho, por sen procurador aggravoti

por petição para o Dr. juis de Direito sendo res
' noodido pelo Sr, dr. Wanlerlfy, aminuta do ag

gravo da maneira segúite, —O íiespacho proferido

por este juiso a fl, da qiia aggrava João Pereira de

Carvalho, e^tà regular, ou para melhor díseiy é filho

legitimo da lei, e como tal o sustentamos. .
: Qne nao deve este juisò consentir, que a questão

de Hyppohta seja deséutida perante as justiç-is da
*-'%. " ....... .-— —..

cidade do Crato, e si;n perante as desta villa, 4

cc-usa da* sm\üh intuição,

Não basta que o aggravante diga, que lyppolita é J

soa escrava, ê como taí «ugeife ao (òrn de «*u domú
oibo; nao basta disei, que ella safondo de sua o-ouipa*
hia e q5 elle sempre deJiganeiaodo apprehfi&del-a, q^
por este simplis facto se deva crer ser ella sua escra-
va, não Hyopolita sempre tida e havida por
oessoa livre, pois q je fui filha de pães livres, nào foi
já mais cm íj ra ia es&rav-a, se rtaõ ua mente do
eggr.avan.te e nnõ diga se que a convicção que ter»
este juiso é toda gratuita, naõ.

O-, documentos exhibidós perante este juiso, prn
e contra Hyppohta, saõ de uma jrrefraguidaõ ,a!
que produsio em seu espirito d na convicção ínaba
lavei de sua liberdade, isto depois de v<?r es$e juiso
que nesta comarca os seos Habitantes com uma vós
omino-a aSrmaõ que Hyppolita é livre. Demostradas
como ficaô as rasoões da convicção deste juiso, va*
jamos si elle podia, ou naó proferir o despacho de que

; *e aggrava, ou si elle é, ou naõ filho legitimo da lei.
Dis aOrd. livro 3o titulo 11, § 4 ? , que todo

aquelle, que diftamar outro sobre o estado de sua
pessoa, corno se dissesse, que era seu captivo, li*
vre, infame, 9purio, incestuoso, ; Frade, Clerico, ou
casado, e em outros casos semelhantes a estes, que
tocarem ao estado da pessoa de qualquer qualidade
que a causa do estado seja, pode ser citado para
vir citado ao domicilio do''diff-unado, que o manda
citar Ora desta ordenação s» vê que o áiífarhado
tem o pr.evjlégio de chcniâr citido o diffamador, [ia-
ra vir assim citado ao foro do riiffamâdo propror-lha
a acçao de diffamaçaõ; mas em vista dá ord. cita-
laia, .-ó gosa deste prevílegio aquelle, que sendo
tido e havido como pessoa de uma certa qualidade, e
íe lhes dá otitrà, assim vamos, que tendo sido Hyp-
polit-ã cònciderada como pessoa livre, tem ella cotize*
guintemânte o previlegio concedido pela citada Ord.

Naõ- 36 occiipa este júiso e>n refutar cada uma
das rasõss do aggravantè, porq i4 cilas estaõ \yyq»
judicadas « vista da argumantâ^aõ ji produsída.
Agora passará este* juiso a tocar, ainda q* ligeirameo-
ie na demonstração da intempestivida id do uggravo.

Dis o regulamiento de 13 de oiarç « de 1842 no
art. 19, que os aggravos de petição, seraõ interpostoé
em aodiencia, ou no cartório do escrivão por ter-
mo nos autos, das intimaçôes ou publicação dos de$»

pachos ou sentenças ern audiência.
Poderá diser o aggravante, que o aggávo dé

que se trata, se acha dentro da letra do citado
aruao ? ^ao por certo, pois sendo o despacho da

que se aggrava proferido em um deprecáto, é visto

que em quanto este nao chega as uiaô? do juis :1o*

precante nao pode ter lugar o aggrawo, pois qua
o despacho está"semi a publicação de qüa trata 6
citado art., o que dicn:^os ainda tem assento na
opinião dos.prasistas.Gov, Piot», Cap» 2^ 8 ús
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3? e 3o, rsuirn^, Per, e'Sous. nat S5l,

e mais èe'q^fem)s •ia'' uíj » | 
-^ovokimtnt> <>

resííeuo. Fi#'uios aqVr; e b ovicrm vencido- de qu

o despacho de que se^gg-va, se fm basfantement*

3ustêdtâdo, atténta a' ex; -^Içaõ TÍlttf. ¦ Nb© tratar-

rios dípir c.ntíM <» ígi^fíWe, sonv¦ p-nu. si

n,:o -ôju.iíli, fuè j s&i benta1 q íer % lei, que lhe possa
caber e naõ' fòa n >s e> no o agravante, que ?%N

©:' caso'; só i.lÃ í-iltoíi npplic-ír";".ó máximo do art 192

do Cri. cri u. /! 
'p.o-íirnõ rf#4 abastamos cWm

isáí-í porquê conli>cé"irt d\ q'P !> mutico, que dirige

áo do aggrVvante.', acre«lítá *a-ía bôbfé 05 cV

cáapoíl Vijfa do O «rico y 15 de maio 1858.'

J uVò, gatunes C irreia L üs v'aod©-l y
Submdo os autos de 

"ággrivo ao <lr. jiite dè Oir r-

to, este deu a ^giiiíue seiVtfeoça. — \:^ravarlò na *

foi o àggravãnte; porquanto c mstá dos autos, o das

rasões exo^ndi ias pelo ju- aquó de f. 26 usíqSfe J.

â7 v que Hyppolita na tí.eo de fentre livre, e co-

mo livre* éTgeral-ríentfl raiuuda; pelo qaaojuiso
competente para a propositura da acç-iõ. qué óa

da lei /difamar*!, é a deste termo, onde se acha de-

posttaáa a diffaruada, ex vi da Q/á, L 8 í T 11,

§' 4C.; uestes lermos denego provimento ao aggravo.

O escrivão extraia e me appresente com a brevidade

p06sivei, copia naõ só do termo de conclusão, como

do despacho, que se lhe segue a f 15. Pague as

su&as ? aggravante. Villa do Ouricury 19 de muio

dè is-58 Joaõ de Sousa lieis

ana, eujft- memória ficou cnmagraia pelo respeito
>, geral têtmd dos habitantes, da íarhUha, e terá

de nr durar Um o? annos. Ela respeit(mlsenhoray

com q-ié<n foi cavvh > sr Sinnio cerca do 35 •«

mno^ deo lhe una dàcendmcia númrosa, qu® .
hiji ê de 7 fih(i0M Uih\ è kgU\ l)imiús\ e dft-

K,ifü ífi firesííi»' a';r«/i^á0 «? á sociH-idfí todos ó$ W.*.;t
?jíços bííi JdWío g^mrfffiífeéíi *S^i wasvforqm, cobc?.:,

têde. bíhqdõs., bvtoii ao (tíWtit\rteé<0M? $&&*¥&;(

poso conDnmnd) a ma hera,*foi o yrmeiro teliadqf,
\ da capdla Wjjt *naUiz da WmbatHd. a qual a etúpM^,

sas íúds, acresssntou graniemaU. cu<dmd) incf,$%Q$m

te n desse edefic/n. como setivee^e cont ahid® m#
obtrracao com os fundadores,' smi antepassados

Tendo a mais justa repugnância de òmmm ca*v-

F0-í púbicas viv-o o r- Shnipdio èin um eonxtmfo
'. 

éliro do- negócios püblicós: c ja tinha passado ã
segundas nupeios em irntubrè do ániío pawatiQ eonl
a senhora O. Mi.gaki d* $âH$ M%$ Pe soa, :,

.os re40' >norhe> ja 8>n na tMtr-Pi ie Mmaô velha*
d terra lhe veja ktie., a pátria agradecida *.•.*.*.

çggBB&muumssB^^

íjrií/Xü&i S^í .'i^i-C...§2^'^

G oM.ii ü NICA 1)0. , .

JVò- dia 20 do corrent f limo m villa do Bar»

àíhà, onde era rèsidinte o ir. capitam Mamei

GWhü Si urdo, a a im honim mau reco »««»•

davas desta, comurck pila s'míí idade, fánilià, çus
Umes e Mrn&os Seo pínsa-nenh foi geralmente
sentido, cemo devia ser, h^-éíaé terra, odde viveo

67 annos, sem deixar um *Ó dssiffcctv*. e mie ii
&ha emrcido tma certa n ssao de pas e trabalho

O $r'r oapilam Sampaio era áascenienH dospn

^núros povoadores du Oariry; su* mãe D Mana
Lourença da Imarnacaê cia natural da Bahia,

donde veio com sua família sedunda talves pelas
trelaqões prodigiosas, que detia terra fasiaé os pri-
meiru* descobridores. Âqvfi casou com o tenente M~n

tomo Correia Sampaio, de euk unxaô nasceo o

$f/ Manoel Correia éanvpaio em g9 de desembrò

de 179i Como o céo nunca deixa sem prêmio as
-MUoá aètiões, o Sr Sampaio, mapre mongeraao

pacifico 0 l\b\irio\o\ ieóe em ^remmeraqáõ de siia

cm-AU^a emmplar deipusar uma eatiora, que re

uma todas a=-" qu*íid*adh ae uma onühtf c/tnaiá;

faílo á® senhora U. Louma Haia Jmpha Man

•• ANNÜNCÍO^. 
'

Copia—Pela Secretaria da Policia da Parahiba
se faz publico que. desapareceo da mesma Secreta*
ria, segundo se presumi, uma nota de 100$000 rsM
de côr branca, suspeita de falsa, numero 35ãO assi|^
nada pôr Joi:«[uí,m Soares da Costa Gm : uam.
vànd ¦ no ver-^o data dt> mes de m:-* uH,o.ís^, |'
,^.gn«lura! do Illui 8r. Divc^efede Pos;cia.. ^ .4 '

pessoa qu tiver em sé o poder diiii o >ta e que a t; ^.s--
xer o estii Repartição, receberá álenV do valor dei*
ia uma gratificação de 80$000tb.-., •« tjnal será dada
igualmente a qü^m deaimciar a pessoa, qoe possua
a merMua, nota, uma vez que isto se verifique, ra

Secretaria de Poficiá 2'0 de júl o de í858
O Stvcrfetarió Manoel Porfino iranba = C nfor*

fk« O -Secr tono Manoel PoiSrjo Aranha
(Jouf.rme es= O Sgcf^tàrib Man ?éi e bbu3j'« Orárcia

r\ pessoa ítueressadá que nestí» Prdv-íhe-rá s;: sçfciii
nas circunstancias do presente aftnuncjo Oerija je.a
esta Secretaria.

decretaria da Policia no Ceai 0-,n 19 de agbsiié
dç 1858. Manoel de áoua G:à*c'ia*

63*JOSÉ CLEMENTE B. DE Mf^R-ÀÉS»
caxeiro e procurador do',1 gooi riie J-aq-uio L pès.'-
Raimundo do Bilhar, declara aos sre s ..eveooied '

que se apressem encareci lamente e>o virem hqui-
dar as contas que lhes rtô*p< itnr; *tt nu a situ. çãè 

"

da casa, que longe de ce íer o ais qualquer pVãWj
hz devulgar a imperiosa precisão, que no caso ne*

gativa, o inst-.rá á 'mMliveia e prpfeipta»::trXpçoo|oes»
Crato 15 de Svftem.bro de 1*858.

IcapBenedíelo José -e Oliveira^ pede por fíiyor a
todos os seos devedores de contds vehcroiis, que
üih venhrtó pagar àxò o ultimo de septembro cor
rente, pois ésiá resfdvido a pr^cedvi judicialrnenj-—a cehrançrr,—crmrrx-as-ijõ^^
pedido, mand.án -o ua^ar seos débitos até o praso-
barctôdo, Cràt O de séptémbtó cffe 1858

/mj), por JÜanoel Brigido d&s 8&nfoa jmiW*

LE *&f~7~fK? VEL


